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DAHLIA 

R.<2al  Club   Qyranastioo 
Poptugruez 

Por gsu escrúpulo serero, Iset- 
lisaçâo laeliciilosa, hábil empenho 
eift íaser sempre vibrar no espi- 
rito dos sócios as normas de seus 
estaluíos; 

Pelo espirito livre, o seu coa- 
ceitolscido, republicano e quanto a 
naGionalidades, tornando-se alheio 
a ersas rRepqrlnfearvaã de espiriloe 
desBÉíoctos dâ egiiâldade chrisíã; 

jGomo centro onde se commuui- 
caK, se abraçam diversas posi- 
çõe* tociaes, ea uma mesma ia- 
teHi{;«í5ie paridade da idéas, em 
ama mesma irrsprehensivel norma 
de coEducla; 

ibertos de par em par os seas 
salõos a escolhidas familiar de 
noseo meio ; 

Proporcionando aos seus sociofi 
escolas das mais úteis artes de sa- 
lão ; 

O Real Club Gymnastico Portu- 
gu@i dispõe-se hoje, comoamanhi, 
a elevar o mais aiiíoritoriameiite o 
seu credito e o seu prestigio. 

Hoje, travasa-nos o coração ds 
palpitante enthusiasmo, de exta- 
siante alegria : não o vago, o pre- 
cipite enthusiasmo dos coraçõen 
visionários, não a doce alegria, a 
preceiluada fé das almas Himora- 
tas; mas sim esse enthusiasmo, 
alegria, fé instincliva no conceito 
intimo sobre o papel de certas 
instituições. 

E demais, relembre-se: esta 
Sociedade nSo é apenas um agru- 

pamento de moços, tem um cre- 
dito, um nome, um prestigio, é 
uma força viva, uma vigorosa per- 
sonalidade, um attributo verbal; 
corporisa uma idéa, e acima a tudo, 
é ura braço de união, uma vigo- 
rosa cadêa de sympalhias entre 
duas nacionalidades irmãs! 

Torcendo astutamente o sentido 
das expressões acima nao nos in- 
voquem as almas prevenidas, como 
repetidores de apreciações incal- 
culadas ou obsequiosas : e primei- 
ramente : vamos aqui faxendo uma 
saníiaçâa e nâo us^a critica. Não 
queremos alardear para este Club 
conmttitnad/is victorias, e até fri- 
samos mesmo que a sua missão 
está apenas—começada. 

Si dezeseis annos na vida de 
um moço marca tio somente o ini- 
cio dos primeiros arrependimen- 
tos, comparativamente á vida de 
nm Club, tal iílade é escassíssima. 

Mas, assim como o valor a expe- 
riência na vida de um homem se 
mede mais por seu temperamento 
e princípios que peloi sulcos de 
calvice, tal o valor e a experiência 
de um Club que depende mais de 
suas directorias, escolha de aggre- 
gadosquedo avanço na idade. 

Os annos dâo o torpor, o desa- 
lente, o cançaço de vida e nunca 
como e/jeito obrigado—a reflexão : 
mas é na mocidade, na flor das 
desillusões, que as almas acalen- 
tadas com as pulsações de uma 
consciência varonil, soem mais for- 
temente inocular-se do certa re- 
flexão consciente (permittam-nos), 
que não é apanágio de idades mas 
privilégios das almas que se fazem 

eleitas, dos espíritos, moços ou ve- 
lhos, que se fazem valer. 

Applicando tal entender a esta 
Club : com os elementos sãos e du- 
radouros que fornece o sacrifício, 
a dedicação dos directores que tem 
lido, e a lealdade e confiança que 
nelles depositamos, é de crer que 
o mais acariciavel resultado ou o 
mais doce desvanecimento que con- 
tinue de futuro a colher serão 
apenas fruetos esperados e infalli- 
veis, nesta sua propaganda de sen- 
timentos altruistieos. 

E agora, parodiando alguém, só 
nos «"istâ, prissímo» «•on^ocios aca- 
lentar, para sempre as duas úni- 
cas virtudes que são guardas avan- 
çadas na conquista do impossível 
humano: a perseverança 1 e a per- 
severança I 

A Dírectoria do Real Club 
Gymnastico Portugüez 
aos seus consocios 

Finda-se hoje, como sabeis o 
nosso mandato; foi um aano de 
luctas; porem um anno de praze- 
res. 

O Real Club Gymnastico, sempre 
legendário e correclp, não podia 
deixar de conservar impolutas as 
tradicções de um passado cheio de 
glorias. 

Nâo foi por certo o nosso esfor- 
ço pessoal que tanto conseguio; 
mas principalmente o concurso 
sincero e leal de, vos consocios, 
que muito contribuistes para o en- 
grandecimento desta associação, 
que em todos^s tempos ha-de re- 
cordar, o nome de uma Nação ami- 
ga—Portugal. 

:^*^ 
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—Portugal não é simplesmento 
a pátria dos grandes homens, des- 
ses homens, que vão ligar os seos 
nomes á uma paternidade subli- 
me; mas a continuação de nossa 
terra, do nosso querido Brazil. 

O Real Club Gymnastico Portu- 
guez, como sabeis, jamais tomou 
por norma o exclusivismo; entre- 
tanto fiel as suas tradicções procu- 
rou sempre conservar em seu es- 
tandarte as cores que guiaram os 
filhos da pequena terra, que a Hes- 
panha comprime e\o oecano alar- 
ga, a conquista de grande parte do 
mundo. 

Felismente, nos é dado o prazer 
de entregar o Real Club com as 
mesmas glorias e com o mesmo 
passado. A vôs portanto a nossa 
eterna gratidão, pela confiança ex- 
trema que nos depositastes na di- 
recção desta sociedade que muito 
tem contribuído para o progresso 
do opulento e grandioso Estado de 
S. Paulo. 

A   DlRECTOElA. 

DAHLIA 
Toda  a correspondência deve 

trazer o endereço: 

REAL CLUB G-YMNASTIOO PORTüGUEZ 

S.   FWULO 

iVIEMOR.A.]SrDUM 

REAL   CLUB  GYMNASTICO  DO  RIO 

Completa hoje vinte e seis annos 
esta respeitável e valiosissima so- 
ciedade. 

Cumprimentamol-a, sinceramen- 
te associados á alegria intensa, 
ao nobre enthusiasmo que deve 
hoje pairar em seus salões. 

GRUPO  DRAMÁTICO 

A festa realisada por esse nosso 
incançavel grupo a 15 de Setem- 
bro próximo passado, correu di- 
vertidissima e na melhor ordem, 
sendo os artistas muito applaudi- 
dos. 

BIBLIOT1IECA  DO   CLUB 

Necessitamos cuidar de um fac- 
to de séria importância e neces- 
sidade : a reorganisação de nossa 
bibliotheca. Uma idéa commoda 
poderíamos reproduzir quanto a 
isso (idéa de um nosso consocio, 
hoje benemérito) adduzir a uma 
pequena verba o producto de uma 
subscripção entre os sócios. 

ELEIÇÃO  DE NOVA   DIRECTORIA 

Como de estylo, proceder-se-ha 
esta eleição quinze dias após á 
commemora:ão do anniversario 
deste Club. 

MOVIMENTO  SOCIAL 

O nosso Club conta approxima- 
damente 210 sócios activos. Além 
destes tem 49 beneméritos, 25 be- 
neméritos graduados e -18 hono- 
rários. 

SALÃO  DO  CLUB 

Apresenta-se hoje o nosso salão 
inteiramente renovado, tendo pre- 
sidido a seus retoques muito bom 
gosto e modéstia. 

DAHLIA 

Agradecemos escravisados os ob- 
séquios que, desde o primeiro nu- 
mero, vamos recebendo dos conso- 
cios deste Club. 

E de facto só a inexgotavel bon. 
dade e acolhimento complacente 
que nos dispensam far-nos-ia per- 
severar. 

CARVÕES 

São verdadeiros bijous, umas 
adoráveis prendas que com tal ti- 
tulo começamos a publicar. 

AGRADECIMENTO 

A actual directoria deste Club, 
ao expirar hoje seu mandato, des- 
pede-se pelas columnas desta fo- 
lha agradecendo os amistosos ap- 
plausos com que foram sempre co- 
roadas suas resoluções. 

OURO E SEDA 
AGUARELLAS 

Salve 1 
Eil-a que passa, radiante de for- 

mosura, n'um soberano porte de 
rainha glorificada. 

Iletinam as cordas tersas de mi! 
theorbas e de mil cytharas; cur- 
vom-se os poetas em ala namorada, 
e dentro das lyras suba ao ar a 
musica vibrante dos madrigaes. 

Maravilhem-se todos no mago 
encanto dos seus olhos, d'onde jor- 
ram fluidos de estonteadora luz, 
na frescura setinosa e odorifica da 
sua pelle, nas ondas voluptuosas 
do seu cabello, em toda aquella 
suprema victoria da Mocidade e da 
Belleza. 

Todas as feições, todas as formas 

de M. A. descriptas miudamenle, 
um-» a uma, dariam um calendário 
de perfeições. 

Não ha tinta bastante alva que 
exprima a brancura do seu rosto 
nem tão vermelha que imite o sanl 
gue das suas faces. 

Pretender retratal-a é a ambição 
d'um impossível. Quantos artistas 
desejam retratar a aurora, e quan- 
tos logram uma imagem viva, níti- 
da, perfeita? Alguns mais temerá- 
rios tentam, rasgam mil telas, que- 
bram mil palhetas e succumbem 
afinal; os outros, os sensatos, der 
sistem logo. 

Ai, por Deus, que não ha arte 
nem gênio, donde possa nascer a- 
photographia exacta de M. A.! 

Fiquem, pois, abi esses traços 
como um simples preito de admi- 
ração do artista fascinado e ven- 
cido. 

Chamo-te assim, meu doce amor* 
como poderia chamarte Laura, ou 
Nathercia, ouJulieta; o teu nome 
verdadeiro, esse milagroso nome 
em que ha musicas do céo e cantos 
de aves, esse jamais o escreverei 
ás vistas de quem me lê. 

Pedes-me que te retrate tam- 
bém, e até no teu pedido ha uma 
pontinha de despeito... Como és 
moça e sabes que és formosa,queres 
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vir como estrella de primeira gran- 
deza irradiar na constellaçâo dos 
dos meus quadros, perto das ou- 
tras offuscando-as a todas. 

Não, fica lá esquecida, não quero 
profanar-te, meu anjo. O teu re- 
trato desenhou-o.o Amor na tela da 
minha alma ; e eu quero guardal-o 
bem, que pessoa alguma o veja, 
que ninguém o presinta, que nin- 
guém o advinhe. 

Deixa-me adorar-te em segredo, 
sem revelar aos extranhos as gra- 
ças que a tua belleza encerra; 
deixa-me adorar-to com o amor 
egoísta do avarento pelo seu oiro» 
com um culto cheio de  mysterios. 

Meus olhos negros como o pec- 
cado e doces como a absolvição' 
não vos fiteis em mais ninguém, 
que nenhum outro mendigo de af- 
feclos recolha a esmola da vossa 
luz. 

Palpita só por mim, coração de 
pomba, braços alvinitentes e escul- 
pturaes que seja o único martyr 
dessa cruz. 

Beatriz, Beatriz, minha vida, 
meu sol, brilhac só para mim ! 

JOTA E'LE. 

Biilhantes do Brazil 

CARVÕES 

Eis-nos. Venia e sorriso a Jota. 
Ele, cujas «aguarellas» nos susci- 
taram esto comettimonlo. 

Não vimos á cata de fama nem 
dos encomios com que o brilhante 
noliciarista da D.UILU já uma vez 
nos honrou; vimos divertir-nos e 
divertir-vos. 

Triste coisa é a preoecupação de 
ser-se artista, sem que se haja 
muitos nervos, muito sangue, mui- 
ta òeiti... 0 lápis torce e emperra. 
Porque admirar? Sc as nossa mãos 
de estreantes são tão fracas, tão in- 
decisas nos traços... 

Diz a Sabedoria das Nações que 
—ninguém se metia onde não c 
chamado—e a nós, é força confes- 
sal-o; não nos chamaram para coi- 
sa alguma... 

Aqui estamos, no entanto, uma a 
traçar esboços graves, a outra ga- 
ratujando alegres caricaturas. 

Se tememos a critica? Ai não, 
absolutamente. Quem somos nós? 
Duas incógnitas, duas mysteriosas, 
a quem o pseudonymo, como im- 
penetrável mascara, esconde o ros- 
to á pesquiza dos curiosos. E das 
curiosas também, gentis amigas; 
não pretendas negar, heis do estar 
mortas por saber que faces as mas- 
carilhas cobrem. 

Fácil e simples coisa; é procu- 
rar, é procurarno primeiro baile; 
e d'enlre todas as moças as duas 
menos formosas, mais immodes- 
tas, menos distintas e mais auda- 
zes, seremos nós. 

Alda. 

Olga. 

PEDRO VIEIRA 

(ESBOçO) 

Não seria falsidade nem mesmo 
exagero dizer que Vieira é o mais 
beüo dos rapazes do Club. Mas 
não serei eu quem affirme tal; des- 
gostaria talvez os outros e eu que- 
ro a sympalhia de todos. Sou pru- 
dente. 

Vieira é senhor d'um par de 
olhos muUo meigos, que pouco se 
movem mas commovem muito. 
Possuo também um bello bigode, 
macio e fino, entre o castanho e o 
loiro. 

Falia pouco e bem, lalvez por 
isso mesmo. Muito lhano do ma- 
neiras, sem presumpções, mo- 
desto. 

Aqui tendes o seu retrato, um 
verdadeiro «carvão», a traços lar- 
gos, sem symetria nem capricho 
de formas. 

O elogio do Pedro Vieira está na 
sua própria pessoa, como rapaz, 
como cavalheiro e como... 

Eu ia a escrever—como namora- 
do; mas tenho o grande defeito de 
«iratrazda phrase» como a coa- 
dessa de W. do Ramalho e Eça, e 
receio depois vir a fallar também 
em namorada... Ora depois de 
alludir  á namorada de Vieira, o 

meu defeito obrigava-me a decla- 
rar-lhe o nome... 

Tenho também a virtude da dis- 
creção; tranquilise-se certa more^- 
na doce como as Madonas de Cor- 
reggio, porque o seu segredo con- 
tinuará segredo. Não ha de ser por 
via de mim que se descobrirá o seu 
grande affeclo, morena e dulcissi- 
ma B... 

Adeus! Lá ia eu cahindo na in- 
conveniência. .. 

Bem, meus senhores, não alon- 
go mais este esboço, que vae fal- 
tando a tela para a mana Olga. 

Alda. 

JACINTHO ALVES 

(CARICATURA) 

Se eu dissesse que sympathisa- 
va com Jacintho Alves seria mais 
falsa do que Judas ao dar o beijo 
no Mestre. Elle é para unir o oíii- 
cial do mesmo oíílcio, porque eu 
também tenho aspiraçõ cs a engra- 
çada. Mas elle não aspiia somente, 
tem de facto carradas de graça. E 
d'ahi o meu ódio. Por isso digo tão 
mal d'ellc; é preciso desacredi- 
tal-o! 

Quem sabe lá se a mana Alda, 
que tem suas fumaças de formosa, 
não sentirá raivinhas contra o se- 
nhor Vieira, tão chie, tão distineto 
rapaz? .Mas fez-lhe um retrato li- 
songeiro, tão bonito como o origi- 
nal. A mana não sabe dizer mal de 
nada; é o conselheiro Accacio, ves- 
tido pelas Áron Soéurs! 

Mas, continuando: Jacintho não 
é positivamente um jacinto; nem 
um cravo nem um amor-perfeito. 
Não tem classificação bolai ica. 

Faz parte ahi do Grupo Drama- 
co, e quando elle representa é um 
suecesso. Tudo ri ás escancaras, 
eslropitosamente, até arrebentar. 

Também ha quem goste dos 
olhos d'esto Alves, muito negros, 
perfurantes, regados d'uma luz vi- 
va. A mim parecem-me olhos de 
peixe. 

(Não fuja, senhor Jacintho. não 
fuja; hei de tornal-o odioso 1) 

Egualmente ha quem afflrme que 
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elle é muito delicado com as da- 
mas, profundamente serio. Pois 
quando dança commigo, ouço-lhe 
mil galanteies, bonitos mas auda- 
zes, e nas quadrilhas aperta-me 
tanto os dedos, tanto, que me obri- 
ga... a apertar também os d'elle. 
Para o maguar, entende-se! 

A caricatura está perfeita, nao? 
Talvez não; parece-me que Jacin- 
tho Alves ficou um pouco favore- 
cido. .. 

Õlga. 

NOTAS A; MARGEM 

A manaOlga é severa de mais. 

Ahla. 

E a mana Alda de menos. 

Olga. 

Maldizente! 

Conselheira Accacia! 

,IWa. 

Olga. 

Leitores: mais uma vez se prova 
que duas moças nunca concordam. 
Adeusinho, antes que o mal cres- 
ça, Aló ao mez que vem. 

Alda. 

Olga. 

EPIGRAMMAS 
A um presumido. 

Que ar concoiluoso e que facecia! 
Quanta finara de dicção,  eu creio 
Si esto rapaz nascesse lá na Grécia, 
Os sábios seriam uns... sete e meio. 

(AEIA ANTIGA) 

Em esperada lueta urso e leão 
A' arena vêm. Que feral sangria ! 
Maseis... não passa deum arranhão. 
Quem ganhou na lueta ? 

—A Companhia. 

João tem um filho, que é bruto cm horror! 

E não quer estudar: «as lettras dão sorano». 

Mas João quer por força fazel-o  doutor. 

Desfecho. 

Albarde-se o burro á vontade do dono. 

Cumulo da propaganda. Ir á 
venda de macarrão e fallar ás mas- 
sas. 

Dialogado. 

—Vês esta cova ?  aqui já um charlatão 

Que, se minha opinião não mente 

Nunca   foi   nada !—Admiremol-o então ! 

De nem ao menos ter sido maldizente 1 

Num álbum. 
As lagrimas são o consolo dos 

fracos assim como o arrependi- 
mento é o consolo dos maus. 

—Desengraçada, isso não é! , 
Mas, não aprecio esta moça. 
—Porque ? 
—Tem um cacoete muito repa- 

rado nas senhoras. 
-Qual ? 
—Falia pouco. 

Academias—reduetos das vaida- 
des consummadas. 

Dizem tores a audaz mania 
De alongar os contos teus ; 
Mas isto só criticaria 
llliteratos e sandeus. 
Que é modéstia—tal se prova, 
E eu explico comparando : 
Maior vácuo deixa a cova 
Quanto maisse vae cravando. 

t 

JúLIO RENATO. 

Confirmarão. 

Qaemv. cju • n... : da... da... elo... Io... quencia 

Fa... faeil ii; ■ o... ov. fa... fa...lar,   - 

Di.. di...go isto por por,.. expe... perieneia, 

Po... pois... eu fa... fallo... semga..; ga... guojar ! 

O homem forte e a água abrem 
caminho por si mesmos. 

Provérbio. 

OS OUTROS... MALI Cl AN DO 

—Impeccavel matrona ! come 
peixe em sexta-feira para ganhar o 
céu, e vae depois visitar uma pri- 
ma em vez de escutar o sermão ! 

—Quanto me offerecem pelo 
pince-nez de João Valgean achado 
nas ruinas de Pompéa? 

Pensou em mim, sr. meu advo- 
gado, durante as ferias ? \ 

—Como não ! sonhava todas as 
noutes com a mulher que o sr. 
matou. 

Não ha mais tisicos ! 
Aproveitem. Um especialista 

acaba de inventar um xarope que 
mata todos elles. 

Um dentista recebia certa quan- 
tia que elle achava diminutissima. 

E rindo-se com ironia, pergunta 
ao cliente: 

—E' para o creado? 
—Não, diz o outro, é para os 

dous! 

Um gaiato caçava com um me- 
dico. Avista um coelho: 

—Doutor, um cliente! 

Braço—o cérebro da maioria. 
Vida—a sentença de morte. 
Derivativo—o amor só tem um : 

—outro amor. 

Bondade—uma loucura doce, de 
que a experiência é o melhor me- 
dico. 

Bembow, almirante inglez, em 
campanha carrega aos hombros a 
toda a pressa um ferido que quei- 
xava-se ter perdido uma perna. 

Mas em caminho vem outra bala 
e carrega a cabeça do ferido. 

Bembow, desapercebido, entre- 
ga-o ao cirurgião da ambulância. 

—Que queres que ou faça, inda- 
ga este, com um typo que está sem 
cabeça? 



BAmhià i 

—Sem cabeça? inquire Bembow 
impressionado, pois elle^só me ga_ 
rantiu que estava sem perna ! 

Ternura infantil. Uma creança, 
obrigada a uma operação dolorosa, 
não soltou o menor gemido, aper- 
tando a sua boneca nos bracinhos. 

Após a operação, o cirurgião' 
rindo-se disse que ia cortar a per- 
na de sua boneca. A corajosa 
creança que supportára sem queixa 
janta dor, a esta proposta, põe-se 
a chorar com desespero. 

kL fr 

t 
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■CARLOS MENDES COUTO 
Está a expirar-se o tempo para o 

qual foi eleito 2.° secretario deste 
Club o sr. Carlos Mendes Couto. 

Relembrar os serviços que du- 
rante esse tempo tem presta- 
do o nosso digno consocio, seria 
supérfluo e além de minha compe- 
tência. 

Entretanto não posso deixar de 
fazer bem patentes aqui os relê" 
vantes serviços que o sr. Couto 
prestou desinteressada e intelligon" 
temente á thesouraria deste Club 
da"qual me confiaram a adminis- 
ração. 

Se alguma cousa tenho feito em 
bem denossa sociedade, com certeza 
muito concorreu para isso o auxilio 
efficaz que me tem prestado o nosso 
digno 2." secretario. 

Tudo elle tem feito em prol des- 
ta nossa sociedade recreativa; a 
directoria tem nelle um poderoso, 
intelligente e incansável auxiliar 
bem como um verdadeiro amigo, e 
a vida o prosperidade do Club G 
Portuguez dependem do trabalho 
de directores futuros, que pelo 
mesmo Club mostrarem o zelo, tra- 
balho e intelligencia que tem pa- 
tenteado o nosso incansável 2.° se- 
cretario no exercício de suas func- 
ções. 

BENTO DE OLIVEIRA. 

24-Í-94 

(A C. M. LIMA) 

Se não está de todo embotada a 
sensibilidade em teu peito, lem- 
bra-te da data que encima estas li- 
nhas! Possa ella fallar mais alto 
que os suspiros entrecortados, os 
soluços que tenho soltado ás vira- 
ções da tarde, que as lagrimas si- 
lenciosas que me crestam as faces 
empallidecidas! Possa essa data 
narrar-to as dolorosas noites que 
esta alma enfebrecida tem visto 
decorrer, depois que palpitou de 
amor em teus braços; contar-te 
uma a uma as angustias supremas 
que me teem dilacerado o coração; 
diser-te einfim o quanto ainda te 
adoro! 

E' bem intenso o soffrimento 
que me acabrunha, bem mais inge- 
nuamente suppuz serem verdade- 
iras! Eu devia morrer em teus bra- 
ços. Se a morte me colhesse n'um 
desses momentos febris e allucina- 
dores que embeberam minha alma 
na contemplação das bcllezas d'uma 
noite do luar, ouvindo o farfalhar 
da brisa nos renques das arvores 
do lugar onde estive, os olhos fitos 
nos teus, bemdiria a morte e entra- 
ra na mansão dos justos, elevando 
preces amantissimas pela tua felici- 
dade. 

Sempre, sempre louco! 

SéRGIO MOREL. 

S. Paulo—1894.. 

. Vaias em theaíros. E' antigo cos- 
tume. Eschylo, por interpretar de 
mais as misérias do povo foi asso- 
biado. Os romanos, nesse ponto 
eram escrupulosos: erros de pro- 
nuncia, versos mal medidos, faziam 
proromper as vaias. Em França, 
uma sentença de 1390 prohibiu ati- 
ra,r-mpedras no palco. A primeira 
vez, que se vaiou em theatro fran- 
cez, dizem, foi por oceasião de uma 
comedia de Thomaz Corneille. 

Pseudonymos. Pierre Loti cha- 
ma-se Julien Viaud; Caran d'Ache, 
Poiré; Gyp é aCondessa de Martel; 
Victor Hugo usou o de Victord'Au- 
terney e Balsac os de Horace de 
Saint Aubin e Lord R'hoone. 

«SiRx. 

LEVES NOTAS 
Tempo virá em que para ser-se 

cozinheiro ter-se-á de fazer um 
curso completo de chimica e hy- 
giene. 

A questão de temperos é cousa 
muito séria. Vejam: osaléquasi 
um alimento, mas em alta dose 
torna penosa a digestão. 

A pimenta é um estimulante, em 
dose fraca, em grande quantidade 
irrita a mucosa do tubo digestivo : 
o mesmo se diz de vinagre e con- 
servas . 

* 
* * 

O homem mais velho do mundo 
é Michel Solis, cidadão de Bogotá 
(Republica de S. Salvador). 

Eis o segredo de sua idade . 
—Como somente uma vez por dia, 

disso elle a um medico visitante, 
mas escolho comidas fortes e nu- 
trientes e, tenho por costume co- 
mer frios todos os meus alimen- 
tos. 

Vae como aviso aos admirado- 
res ! 

* * 

Preceitos antigos. 
—Na raeza nunca mostres inte- 

resso pela comida. 

* * 

Ao sahir da mesa nunca leves o 
palito na bocea. 

* * 
* 

A musica é a gymnastica do es- 
pirito. Adoça os pezares e os cui- 
dados, eleva o caracter, fortifica o 
sentimento e o gosto. 

Logo depois das refeições é sem- 
pre útil tomar-se café. Facilita, 
accelera a circukção, reaquece e 
vivifica o organismo. 
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* * * 

Interessantes as experiências do 
jardim zoológico de Londres, sobro 
o eífeito da musica nos aniraaes. 

Os ursos e os leões são muito 
sensíveis, alguns soltam grunhidos 
doces, começam a andar polajaula, 
procurando assonlar-se porto do 
musico e com as patas dianteiras 
por fora das grades como se qui- 
zesse abraçar o instrumento. A um 
falso accorde dado propositalmen. 
te elies recuaram e foram para o 
fundo da prisão. 

Nos lobos o effeito foi differente: 
irritou-os, aterrou-os. O lobo cora- 
mum levantou o dorso e mostrou 
ferozmente os dentes. O lobo Ín- 
dio ficou tremulo, o pello arripia- 
do: preza de um terror cobarde e 
procurando o fundo dajaula. 

As ovelhas ficam como que im- 
pressionadas, prestando altençâo. 

Um elephante da África nao 
agradou-se muito com a liabilidade 
do maestro ou com o trecho da mu- 
sica escolhida: sacudiu as orelhas, 
levantou a tromba, poz-se a urrar 
e com visíveis signaes de terror e 
constrangimento. 

Nos macacos a musica fez mara- 
vilhas. Um dentre elles escutava 
gravemente, ea um crescendo, fez 
ouvir uma nota que Darwin talvez 
teria interpretado. 

COUSAS SABIDAS 
Um homem educado espera que 

uma mulher lhe offereça a mão 
antes de apresentar a sua. 

O cuspir é ura habito feio. 
INa aristocracia ingleza acha-se 

ello abolido. 

Quando uma pessoa do respeito 
ou um amigo pouco intimo dirigò- 
sea nós para fallar, é a elles a quem 
compete cortar a conversação e pri- 

Quando uma pessoa nossa co- 
nhecida está em uma janella deve- 
se apenas tirar o chapeo, incliuan- 
do-se modestamente: nunca pro- 
curar tallar-lhe ou fazer lhe gestos 
com as mãos. 

Quando se entra cm uma loja, é 
inconveniente ir logo dizendo o que 
se deseja, sem primeiro fazer ura 
cumprimento. 

Uma moça, nunca deve grace 
jar com uma mulher idosa, nem 
com sua mão. Um moço, em caso 
algum, deve gracejar com um ve- 
lho, com um padre, com urarainis' 
Iro de qualquer religião. 

E' de raáo gosto gracejar com 
superiores ou subalternos. No pri- 
meiro caso pode-se receber uma 
resposta dura, e no segundo vem a 
confiança de mais, a falta de res- 
peito. 

Nunca se deve gracejar com uma 
moça sobre casamento. 

Uma moça deve sempre evitar 
apertar a mão como cumprimento: 
uma reverencia amável, uma sau- 
dação com a cabeça, é mais expres- 
sivo e delicado. 

pessoa que entrega fechal-a irarae- 
diataraenle. 

Em um baile, ao cavalheiro que 
vem tirar, deve uma rao^a fazer 
uma graciosa saudação quando é 
convidada para dançar, o antes de 
sentar-se lambem, quando é re- 
conduzida ao lugar. 

Um homem bom educado entra 
cm um lugar publico, cm uma loja, 
sobe em um bond, levando sempre 
a mão ao chanéo. 

moiro déspedir-so. 
Quando se recebe uma carta, co- 

mo portador, deve-se á vista da 

E' raáo costume quando se tôm 
visita conservar na mão um livro, 
um jornal, quaelquer cousa que 
possa disirahir a altençâo que se 
deve á visitas. 

Em cartas, deve-se evitar o post- 
scriptura: dá idea de pouca atlen- 
ção ou importância no escrever a 
carta. 

Quando se usa de espressões 
idênticas a—caro amigo, prezado 
senhor, é raáo costume juntar o 
nome da pessoa. 

Quando se quer que uma moça 
toque ou cante ao piano deve-se 
priraeiramente dirigir á sua mãe o 
pedido: o contrario é de raáo gosto. 

CoLLECCKmDOU. 

De ura medico que receitava sem 
examinar o doente, dizia um 
gaiato: 

—E' dos taes que atira sem fa- 
zer pontaria. 

NOSSA PRIIÜEIIíA D!B[CTORU 

Compunha-se dos Snrs.: 
Domingos José Coelho da Silva 
Feliciano Cerveira de Mello 
João Pedro Gomes Cardim 
Antônio Couveada Rocha 
Joaquim Gomes Estella 
Albino Bairão 
Francisco Duarte de Oliveira 

Relembrando após deseseís co- 
mo os nomes d^iquelles que colto- 
caram a pedra fundamental do cre- 
dito e prestigio deste Club, íaze- 
mol-o como espontâneo preito de 
sympalhia e admiração. 
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BELLA ROSA 

A.p.     fl. 

Anjo d'esperança, violeta adorada. 
Fascinante chimera,  sublime phantasia'- 
E's a etherea nympha da bonança 
E's a épica densa da alegria! 

E's a dêa sublimada, cândida e bella, 
A alma formosa, o desabrocbar das flores: 

B's no?florir d'existeneia manhã de rosas 
Na primavera da vida jardim de amores! 

Ibrôa angelicante, débil copolina, 
Carminada donzella alfatioa balsamica; 
P's diva celeste,  és a estrella  formosa: 

E's a meiga bonina de seductora belleza, 
O brilhante satélite d'iramonsa grandeza, 
E's a linda madresilva, és a bella rosa I 

ENNIO JUVENAL. 

S. Paulo-Outubro de XCIV. 

Almas em crêpe 
(© • «) 

(EXCERPTO) 

Ao esniritn cândido. 

ao gênio romanesco dasylgmtrelías 

E demais, 
ha noites em que eu nao durmo, 
Laura. 

Esfalfa-se-me a cabeça em brus- 
cas reversões de crenças espatifa- 
das, lamas de tédios revoltas com 
lamas de esperanças... eu sinto 
meu cérebro adesconjuntar-se. 

Profaniso, gargalho tua paixão 
como si fora cavatina ao improvi- 
sado calor de serenata bohemia, 
cavernosamente cômica, lasciva- 
mente sentimental. 

Ah! ah! ah! a paixão de Laura! 
Mas... esta duvida mordaz, este 
riso ferido cora todo o formalisado 
orgulho de  rainha   indifferença, 
calca-rae como dedos em braza as 
veias, espatifa-me os sentidos, de- 
sencova-me os ossos, pustula-mea 
alma: como chistoso palliativo pa- 
ra os ascos desta agonia evoco tuas, 
phrases de paixão avassaladora e 
perfídia cambianto e isto vem avi- 
var a gargalhada da minha dòr; 
ah! ah! ah! a,paixão de Laura! 

O meu cérebro têm o pezo de 
uma injustiça sem vingança ou de 
uma alma como a tua: sinto o co- 

ração remorder-me, Laura, como 
si fora ciosamente acalentado por 
mil suadas agonias... 

Ah! rue-me cá dentro qualquer 
cousa que não é o gemer do cora- 
ção: um ruido surdo e precipite 
como si fora o baque de um grito 
em mordaça ou de um despeito 
amoroso sufiocado. E' i§to Laura, 
a reacção dos desanimes que me 
restam contra o féreo conspira- 
dor... mas único, implícito balsa- 
rao de minha agonia: a paixão de 
Laura!  
 ah! ah! ah! ahi 

J. RENATO. 

Balas de Estalo 
Em bailes: 
Duas feiassolteronasqueixam-se 
—Realmente! que rapazes Úmi- 

dos! 

-O snr. gosta muito de dançar? 
-Oh! minha senhora, a dança é 

ral^r.rica paixão. 
-Então porque não apprende? 

Quem encontra um bom genro 
ganha um filho. 

Qnem encontra um máo perde 
uma filha. 

Provérbio oriental. 

Certo lord que ouvira uma con- 
fidencia, era instigado por ura se- 
nhor para que a confiasse'. 

O lord, <mcarando-o: 
—O Snr. é capaz de guardar um 

segredo? 
—Que duvida! 
—Pois, eu tambera! 

Acharaos pouco espirito n aquel- 
les que se riera de nós. 

Henry Becquc. 

Confissão. 
—A quera amas tu mais, confes- 

sa pois: 
E'a mim ou Deus? . 

—A Deus, ]á vi! 
—Ah! com que então a Deus? 

—Aos dois, aos dois! 
(E depois era segredo:) A ti, a tt! 

Fernandes Costa. 

Cantiga popular: 
Amar e saber amar 

São pontinhos delicados. 
Os que amam são sem conta. 
Os que sabem são contados. 

Em casa de um sovina. 
Visila. Está um calor terrível! 
—De facto, deseja um refresco? 
—Vem bem aproposito. 
—Vou abrir aquella janella. Ve- 

rá que difíerença na temperatura. 

AS  IIOSAS 
D. Alda ama as rosas. Tral-as 

sempre corasigo;—as brancas, 
como cstrollas, na noite dos seus 
cabellos; as vermelhas na decote 
elegante, á raiz da carne mimosa, 
como flores de sangue nascidas da 
neve. 

Porém cousa extraordinária, en- 
tre a frescura velludinea das outras 
rosas, sempre uma apparece, re- 
sequida e murcha, toda a enco- 
lher-se de vergonha pela ruim fi- 
gura em tão garrida companhia; 
e, embora me não acrediteis,  é a 

estima. 
Causa-vos espanto.—Como? per- 

guntaes. 
Também eu, admirado, tambera 

tarabem eu fiz a D. Alda a per- 

gunla- ,.        11     i —E' natural..., disse ella. As 
outras dá-m'as o jardineiro todas 
asraanhãs; esta (e acariciou com 
amor a velha rosa desbotada) deu- 
m'a o meu amado á hora triste da 
despedida: as outras tèra o perfume 
vulgar de simples rosas, esta guar- 
da o sublime perfume dos lábios 
d'Elle; ponho as outras no peito 
para me enfeitar, mas esta ó para 
ter bem perto do coração sau- 
doso ... . f, 

E de novo affagou a pobre flor 
mirrada. 

J. L. 

^VllNHAg   JiENHORAJB 

O respeitável Club Gymnastico 
coraraeraora hoje o seu 16.° anm- 
versario. . 

O que tem sido, e o que tem fei- 
to, seria isto fecunda questão de 
relatórios. 

Relembramos aqui apenas, co- 
mo em leve chronica, sua parte 
recreativa: esta é a parte onde se 
acham entrelaçadas as doces re- 
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cordações das mais adorarei» noi- 
tes! 

E nesl* seRtido sobreeaena a^ai 
duas espécies de passatempos: ora, 
foraece-nos este púgilo de mpazes 
de ia®sgotavel persíforceça e ht- 
bilidade: o Grupo trsunatico; ora, 
faculta-üos cORcertos, Boirécs onde 
se conGorciatr. ena hábil harmonia 
a amabilidade cora a graça, o ea- 
thusiasmo cora as bôae maneiras, 
o gênio foigaaâo eora o espirito 
delicado. ■ 

Agora, si a 7id& é UBS SOEIJO eer- 
tissimo como intrigam oe philoso- 
phos @ as sossas dcâiHuEões, qn& 
tenhamos hoje tempo ao meaos, 
no anniversario, da levantar atas 
viva ao nosso Club, á mociüa<k 
vigorosa deste veíbc de doseseis 
annos! 

CKANCELI.Ka. 

Logo ao fim da primeira volta, o 
par ds khirí riu que ella tremia, 

daemaiava palpitante o seio, uma 
acessa vermelhidão a tingir-lhe a 
fãs*. 

r-
á   ~  -vf descancar vm momento? 

—Mio, «a nlo estou fatigada. 
Walsemos, walsemos mais I 

Be aovc o moço apartou aqueilg 
divico corpo, fragií, delgado como 
uns vima, e os dois entraram ao 
turbiíicâo do« pares, revoluteando. 

A naceica da orefe&cira era embala- 
dora, dasdobraedo-ee asGorrega- 
dia, gubtil como me £0 d'âgsia na 

rei»a, e &s Isies doê candelabros 
faziftaa sciatülar pelas paredes vi- 
vidos clarões dourados, estonteado- 
res. PaMavam minutos. Alzira ar- 
quejava, pendendo toda sobre o 
hombro do cavalheiro, como um 
lyrio que ss debruça para um re- 

gato. Outra vez elle lhe pediu para 
descançar. 

—Mais outra volta, sim ? Eu es- 
tou boa. Só mais outra! 

—O' 1). Alzira... 
Mas que fazer ? 

Dansaram mais. Finda a terceira 
volta, Alzira teve uma tossesinha 
fraca, que qpiz disfarçar, cerrando 
os lábios; inas não poude ; do- 
brou, redobrou, e estaliu afinal dl- 
lacerante, áspera, como se lá por 

dentro alguma cousa estivesse   a 

ranger e a despedaçar se. üm so- 

lado absüoe-a toda; rápido pasotí 
do ICEçO rendado, levoE-o á boeca; 
uma iarga mancha rubra tingiu a 
gsda aírissíraa. Akira dobrei e 
lenço mysíeriosamente, e escon- 
dendo o signal terrível, e, por ins- 
tiacto, sem reparar que era sustida 
peios braços de sou par, aliis ea- 
hirií,, viroe para ftllo oa grandeg 
olbos   esgros,   e psdie sorriado, 
numa TOK que mal se ouvia . 

—Walsemos mais, sim ? 
J. L. 

BiHUKi 

Veaha embora larga messe 
Di&so qua modas se chama 
Sada iguah ou ss parece 
Com o feitiço da bahiana. 

As moças chies de cá 
E ehibautes como quô, 
Sio—-mal feito vatapá 
Sem aiteite de dendê. 

Kas quebrados, denguT, .'Jns 
Da nossa bahiana bella. 
SSo pratinhos de borabons 
PolvilbadoÊ de cauella. 

Mo precisa se adereça 
A bahiana, p'ra encantar. 
Uma rodilha na cabeça 
Dá-lha um chie de matar. 

Ba Frauça & porcellana 
E li, de M.ihga o finho, 
Sada iguala uma bahiana 
S'a!fi gostoso charadinho. 

Dous deseios \vi que endossa 
A miuha vaidada insana: 
f oihar terno de moça 
E um muchocho de bahiana. 

J. REKATO. 

Carvões. As Exmas. Snras. nos- 
sas leitoras, estão muito curiosas? 
—nesse caso, sejamos francos: nâo 
diremos á preço algum quaes se- 
jam as autoras dos C&rvftes. 

E demais o F, o mais feio cá da 
casa, incluindo já o redactor chefe, 
impede-nos disso visivelmente in- 
trigadol Imaginem D. Olga tel-o 
posto de parte em matéria de for- 
mosura! E depois, amáveis leito- 
ras, as signatárias d'aquellas pren- 
das deixam já percebar alguns tra- 
ços: «são as trieiJs formosas, as 

menos distinetas, e as tnaú anda- 
íCS d'é8te salso.B Maia audazes? 
enUo é andãcin—escrever-se bem? 
Ora, Exma. B. Oiga, muito obriga- 
do pela indirecta. 

MlLICIOSO. 

MUà DMfàlÃ 
DE  FLORES 

Recebemos: 

i Opini&e, de Pirassununga, 
foíhâ litteraria e noticiosa. 

O Ensaio, de Caçapava, revista 
semanal do Grêmio Liíterario de 
8.13i*rej5ft; hòi fmpressSo, artigos 
didactieos, variados e interessan- 
tei. 

O Dmipulo, de Cantagallo, lei- 
tura instruetiva. 

O Café, deJaboticabal. agrícola, 
commereial e noticioso; leitura 
ehistosa, divertidissíma. 

À F&trU, do Bananal, hebdo- 
madário, litlerario e noticioso. 

fi Prorfestsn.  di« Itati^a,. l«itp»- 
-^    -■»   — "—,   — jid. 

iuteressante. 

O Jamim, do Rio Claro, jovea- 
sinho finamente indiscreto; mali- 
cioso. 

if Sóm Novas, de Campos, ór- 
gão dae Igrejas de Chrisio, leitura 
variada. 

i Verdade, de Itajubá, litterario 
e Boticioso. 

O Erpo$ilor Chriüão, desta Ca- 
pital, orgao da Igreja Methodista, 
repleto de maiiraas preciosas e 
finas allegorias. 

O Pygmeu, de Guaratinguetá, 
leituro curiosa. 

Recebemos mais tarde: 

O Botueaiuntüe. 
Cidenk de Pará, (Minas). 
á BòaNova, da Bahia. 
i Palavra, de Alagoas. 
A Luz, de Curilyba. 

Gazeta Semanal, de Pindamo- 
nhangaba. 

A Comarca, de Caldas, (Minas.) 
O Itabira, do M. Dentro. 

Vários números da Republica, 
de Maceió. 

A todos nossas amistosas sauda- 
ções. 
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Typ. de VASQUZS e MELLO 
Rua c-as Flores, 49 


